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Capítulo Um

			 

			– Eh, Jolene. Onde está o seu bebé? – perguntou o dono da barraca de salgados.

			– Kevin? – Jolene Campbell olhou para trás e franziu o rosto. Por uma fracção de segundo, não conseguiu raciocinar. Era impossível. O berço não podia estar vazio. Colocara Kevin ali dentro há pouco mais de um minuto.

			Mas ele já não estava lá!

			O seu filho, de apenas dezoito meses de idade, conseguira escapar do berço insuflável. Não foram poucas as vezes que tentara essa aventura, mas ela não acreditara que ele fosse realmente capaz. Mesmo que fosse, tinha a certeza de que o veria antes que…

			O coração de Jolene disparou. Ainda assim, ela recusou-se a entrar em pânico. Kevin não podia ter ido longe.

			O freguês estava com a mão estendida para pagar o bolo de chocolate que ela acabara de colocar numa caixa, mas não registou o facto na sua mente. Em vez de o atender, quase o derrubou ao sair de trás do balcão e começar a correr pela rua.

			A feira dos fazendeiros de San Rey acontecia todas as quintas-feiras. Era tão popular que atraía uma grande multidão. Ao contrário das outras vezes, esse facto apavorou-a. Como faria para encontrar o filho de apenas um ano e meio, entre as centenas de pares de pernas?

			– Viste o Kevin? – Jolene perguntou à amiga Mandy Jensen, dona da barraca de pretzels, com quem vivia há alguns meses.

			Jolene olhava para ambos os lados da rua. Havia de tudo, desde frutas, legumes e verduras, colhidos no dia, até estatuetas para decorar jardins, mas nenhum bebé perdido.

			– Kevin? Ele não está no berço?

			– Já não está – Jolene respondeu e tornou a correr. O medo estava a crescer-lhe no peito. Mais um instante e ela perderia o controlo.

			– Viu um bebé loiro? – Jolene perguntou a uma desconhecida. Não esperou pela resposta. Bastou olhar nos olhos da mulher para descobrir que ela não estava a entender nada. Começou a gritar, então, por Kevin.

			Alguém lhe segurou o braço. Virou-se e os seus olhos encontraram-se com os da amiga.

			– Continua nessa direcção. Eu procurarei no outro sentido. Tem calma. Nós encontramo-lo, Jolene.

			Ela queria seguir o conselho, mas não conseguia. Estava preocupada. Onde estaria o seu lindo bebé?

			– Alguém viu um miudinho de jardineiras azuis e camisa vermelha aos quadrados?

			As pessoas olhavam para ela surpreendidas de início e com pena em seguida. Mas ninguém lhe dava nenhuma informação. Como era possível? Alguém o devia ter visto. Um bebé não podia desaparecer no ar.

			– Kevin! – tornou a chamar com a voz estrangulada de desespero. – Kevin, onde estás?

			 

			 

			Se lhe perguntassem, Grant Fargo diria que não sabia muito sobre bebés. A única criança em que pegara ao colo fora Allison, a filha do seu irmão, e ela já estava com onze anos. Mas por menor que fosse a sua experiência nesse sentido, ele não tinha dúvidas de que miúdo loiro ainda era pequeno demais para andar sozinho pelas ruas.

			A mãe ou a ama deveria estar por perto. Por essa razão, não estranhou que ele se sentasse no banco a seu lado e ficasse a olhar para o biscoito que estava a comer.

			– Olá – Grant sorriu. – Como te chamas?

			O menino olhou para ele, mas não respondeu. Em seguida, olhou para o pacote que tinha na mão.

			– Queres um? – perguntou Grant e indicou o pacote. Estava quase a oferecer um biscoito à criança, quando pensou duas vezes. – Olha, eu dava-te um, mas acho que a tua mãe não iria gostar. Afinal de contas, sou um estranho.

			A sua primeira lição sobre o comportamento dos bebés aconteceu naquele instante. Eles não conhecem a etiqueta e não esperam que aquilo que desejam lhes seja oferecido. Simplesmente estendem as mãos e tiram.

			– Eh! – Grant protestou quando o menino se pôs a comer o biscoito, que já estava pela metade, com todos os seus quatro dentes. – É melhor largares isso antes que a tua mãe me processe por oferecer alimentos a menores.

			Não imaginava que um menino tão pequeno pudesse gritar tão alto. Foi o que aconteceu quando tentou tirar-lhe o biscoito. Uma sirene não teria chamado tanta atenção.

			Uma mulher ruiva parou e censurou-o.

			– Não tem vergonha? Como pode tirar o doce a uma criança?

			Grant nunca mais esqueceria o que significava ser apanhado com a boca na botija. O garoto não abriu a boca para devolver o biscoito. Na tentativa de o tirar, o biscoito transformou-se em migalhas na sua mão.

			O berreiro recomeçou.

			Entretanto, outra mulher colocara-se ao lado da ruiva. Ele não sabia se havia de consolar o menino ou explicar o que estava a acontecer às duas mulheres.

			– Não é o que as senhoras estão a pensar. Nunca vi esta criança na minha vida.

			– Então porque é que o está a obrigar a comer biscoitos? – estranhou a segunda mulher, de cabelos grisalhos, que acabava de entrar em cena.

			O grupo de pessoas estava a aumentar ao pé do banco de betão.

			A mulher de cabelos grisalhos virou-se para os recém-chegados.

			– Nunca vi nada parecido na minha vida. Acho que devíamos chamar a polícia.

			Grant pestanejou. Aquilo só podia ser um pesadelo.

			– Não, esperem. Deixem-me explicar.

			Antes que ele tivesse oportunidade de prosseguir, uma mulher loira aproximou-se e pegou na criança.

			– Oh, Kevin! – disse aos gritos. – Kevin, meu filho!

			– Viram? – Grant deu um suspiro de alívio. – Ela é a mãe. Está tudo bem.

			A mulher de cabelos grisalhos, entretanto, quis confirmar.

			– Esta criança é sua, minha jovem? – olhou com desaprovação para Grant. – Acho que deve tomar conhecimento de algo. Esse homem estava a forçar o seu filho a comer biscoitos. O pobrezinho não queria e pôs-se a gritar.

			Grant levantou-se com o seu pacote de biscoitos e tentou escapar, mas Jolene fitou-o de um modo que o fez parar.

			– Por que fez isso?

			Grant não conseguiu responder de imediato. Ficou hipnotizado por aqueles olhos azuis. Eram tão claros e brilhantes que, à primeira vista, pareciam prateados.

			– Foi ao contrário. Eu não queria que o garoto comesse o biscoito. Estava a tentar tirar-lho das mãos.

			– Eu estava certa – vangloriou-se a ruiva. – Que absurdo! Tem um pacote de biscoitos e não quis dar nenhum à criança. Este mundo está perdido.

			Grant resmungou algo. Jolene olhou para a ruiva e novamente para ele. Kevin estava a abraçá-la pelo pescoço, mas os olhos estavam voltados para o desconhecido.

			– Pegue – disse Grant, e entregou o pacote a Jolene. – Dê-lhe ou deite fora. Tanto me faz. Não forcei o seu filho a comer nada. Estava a tentar tirar-lhe o biscoito porque receei que a mãe não fosse gostar que o filho aceitasse biscoitos de um estranho. Foi o que aconteceu.

			Grant virou-se para se ir embora. Jolene chamou-o.

			– Espere. Eu não estou a fazer nenhuma acusação…

			Mas ele não esperou. Afastou-se e perdeu-se na multidão.

			Jolene acompanhou-o com o olhar, sem saber o que fazer. Mas o que realmente importava era que o seu filho estava são e salvo nos seus braços.

			– Vamos, querido. Precisamos de voltar para a barraca.

			As pessoas abriram-lhe caminho e ela despediu-se com um sorriso de gratidão. Só percebeu que levava um pacote de biscoitos depois de ter colocado Kevin no berço e de se ter certificado que ele não conseguiria escapar. O homem que lhe dera aqueles biscoitos e que encontrara Kevin, ou fora encontrado por ele, já deveria estar longe. Acontecera muito depressa. Gostaria de ter agradecido. Agora era tarde demais.

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			Jolene jamais faltava à feira dos fazendeiros, a sua principal fonte de rendimento. Na quinta-feira seguinte, quando se dirigiu com Mandy ao local, estava tranquila. No decorrer da semana, providenciara um berço novo para Kevin, de madeira, à prova de fugas.

			– A mamã tem de ir trabalhar agora – deu um abraço ao bebé. – Tens vinte e cinco brinquedos ao pé de ti. Não te podes queixar de não ter o que fazer.

			Kevin sorriu, mas a impressão de Jolene era de que ele estava a olhar por cima do seu ombro.

			– Biscoito!

			Jolene olhou para trás e quase não pôde acreditar. O homem da semana anterior estava ali, na sua barraca. Levantou-se e encaminhou-se para o balcão.

			– Você outra vez?

			– Sim, sou eu – confirmou e acenou para Kevin. – Olá, menino.

			Kevin retribuiu o cumprimento com um pequeno grito. Jolene estreitou os olhos. O desconhecido era alto e bonito, mas sorria com muita facilidade. A sua avó dizia que os homens que sorriam muito não eram de confiança. Ela fizera o teste e comprovara a lição.

			Por outro lado, apesar de sorridente, não parecia perigoso. Deveria ter uns trinta anos, mas as feições eram as de um menino. O contraste entre eles era grande. Ele estava de fato e gravata e ela não poderia estar mais informal com umas calças de ganga justas e uma blusa aos quadrados amarrada na cintura.

			– Bom dia, em que posso servi-lo?

			Os dentes eram brancos e brilhantes à luz da manhã. Deveria estar ciente do impacto que os seus sorrisos causavam. As mulheres deveriam fazer bicha por alguns momentos da sua atenção.

			– Quis verificar se o bebé estava bem – mentiu. Costumava visitar esporadicamente aquela feira. Como proprietário de um restaurante que se orgulhava de incluir novidades no cardápio frequentemente, precisava de pesquisar. E não havia lugar melhor do que uma feira de artesanato e de alimentação para isso.

			Não imaginava, porém, que a jovem mãe trabalhasse naquela feira. Parecia incrível, mas nunca a vira até à semana anterior.

			O seu primeiro impulso foi acenar em despedida e seguir em frente, mas a visão daqueles olhos impediu-o de se afastar.

			– Fiquei preocupado com o que pudesse ter pensado de mim e quis tranquilizá-la.

			Jolene assentiu com um movimento de cabeça.

			– Está tudo bem. Não tem de se preocupar.

			Ainda sorrindo, Grant estendeu a mão.

			– O meu nome é Grant Fargo. Como se chama?

			Jolene não queria continuar com aquela conversa, mas não havia como evitar.

			– Jolene Campbell.

			– Muito prazer, Jolene.

			Ela não respondeu. O olhar daquele homem fazia-a sentir-se nua. Era sempre assim. Todos ficavam fascinados com os seus olhos. Acabaria por ter de usar óculos escuros para evitar esse problema.

			Começou a abrir as caixas e retirar os bolos e tortas para os pôr na vitrine. Tinha trabalhado metade da noite para os fazer e decorar e não estava disposta a conversas que não a levariam a lado nenhum.

			O homem, entretanto, ou não percebeu ou fingiu não perceber que ela estava a ignorá-lo.

			– Os seus olhos são… diferentes – disse por fim.

			«Como se tivesses sido o primeiro a notar», Jolene pensou. Como se lhe estivesse a dizer alguma novidade. Olhou para ele e pôs-se a tamborilar no balcão. Por vezes esse tipo de elogios deixava-a orgulhosa, outras vezes, irritava-a. Naquele momento, fazia-lhe tédio.

			– Diferentes em que sentido? – gozou. – Parecem assustadores? Sobrenaturais?

			– Não – ele negou com um movimento de cabeça e uma expressão que sugeria profunda concentração.

			– Misteriosos?

			Tornou a negar.

			– Não. São lindos. Eles… impressionam-me.

			«Não se trata de uma brincadeira», Jolene foi obrigada a admitir. Havia algo no tom de voz daquele homem, no brilho dos seus olhos, que lhe infundia respeito. Era emoção o que ele lhe estava a transmitir. Uma emoção genuína.

			Os olhares encontraram-se. Por um longo momento, esqueceram-se de onde estavam. Jolene precisou de respirar fundo para conseguir voltar à realidade.

			– Que disse? – perguntou ele.

			– Eu não disse nada – Jolene retrucou, novamente irritada. – Tenho de arrumar a vitrine antes que os fregueses comecem a aparecer. Estou atrasada. Se me der licença…

			– Sim, é claro – ele murmurou e continuou parado como se não entendesse o que se estava a passar.

			Jolene já havia tirado todos os bolos e doces das caixas quando ele voltou a falar.

			– O que é isso?

			Jolene pestanejou.

			– Bolos, é claro.

			– Eu sei que são bolos – Grant retrucou. – Quero saber quem os preparou. Estão com um óptimo aspecto.

			– Eu.

			Ele pareceu espantado.

			– Você?

			Aquilo foi a gota de água. Detestava aquele tipo de reacção. Estava sempre a acontecer. Nenhum homem conseguia encarar como algo normal, o facto de uma loira de olhos azuis e corpo bem feito ter algum talento.

			– Sim. E faço tudo sozinha, na cozinha do meu apartamento.

			– Está a brincar, não está? – examinou novamente os bolos. – Se é capaz de fazer essas maravilhas numa pequena cozinha, imagine o que poderia fazer numa cozinha industrial com equipamentos modernos.

			Foi a vez de Jolene ficar surpreendida. Os homens que a abordavam não costumavam pensar nesses termos. Aquele parecia interessar-se pelo seu trabalho. E ela precisava de bons clientes para sobreviver.

			– Gostaria de provar algum? – ofereceu Jolene.

			– Certamente que sim – não esperou que ela repetisse a oferta. – Uma fatia de cheesecake, por favor, uma de bolo de chocolate, e uma de torta de cereja.

			Jolene não disfarçou o riso.

			– Para comer agora?

			– Sim, agora – ele afirmou e retribuiu o sorriso. – Mas ponha cada fatia no seu prato, por favor.

			A única explicação possível era que o tal Grant Fargo estava acompanhado. Ninguém comia tantos doces àquela hora da manhã.

			– Está com amigos?

			– Não, estou sozinho.

			Jolene decidiu não tentar mais nenhuma adivinhação. O cliente queria três fatias de bolo e tê-las-ia. Cortou generosos pedaços e colocou-os em pratinhos descartáveis. Arrumou-os numa bandeja e pô-la no balcão.

			Grant Fargo pagou-lhe e provou o cheesecake em primeiro lugar. Curiosa, Jolene ficou a observá-lo de esguelha. Ou adorava cheesecake ou era um gourmet.

			Após saborear a primeira garfada, examinou o creme, espalhando-o e degustando-o como se desse especial ênfase à textura. Fez o mesmo com o bolo de chocolate. Primeiro analisou o sabor, depois a massa e por fim o chocolate. Com a torta, foi mais longe. Ergueu a cobertura com o garfo, provou um pouco do recheio, e depois examinou a cozedura da massa.

			Cliente algum se comportara daquela maneira ao comer os seus doces. Jolene não conseguia deixar de acompanhar cada movimento dele. Pensou em saciar a sua curiosidade, perguntando-lhe a razão daquele procedimento, mas antes que tivesse oportunidade de perguntar, Kevin atirou um brinquedo para fora do berço e ela teve de lho devolver. Quando se levantou, o homem estava a mastigar um pedaço de torta com os olhos fechados.

			Que se passava com ele, afinal? Por outro lado, talvez estivesse errada em incomodar-se com o modo como o cliente comia. Pagara os doces, não pagara?

			Sem imaginar os tipos de pensamentos que passavam pela mente de Jolene, Grant sorriu.

			– Obrigado. Estavam fantásticos.

			Jolene franziu o sobrolho ao olhar para os pratos sobre o balcão. Ele tinha feito mais estragos nos bolos do que comido.

			– Não gostou?

			– Adorei – respondeu, rindo-se, como se ela tivesse contado uma piada. – Mas não me quero transformar numa bola. Como trabalho no ramo da alimentação, provo novos pratos e sobremesas quase todos os dias. Os meus parabéns. Os seus doces são excelentes.

			Jolene olhou mais uma vez para os pratinhos e balançou a cabeça.

			– Fico contente por ter gostado.

			Grant Fargo não respondeu de imediato. Fitou-a intensamente como se estivesse a meditar sobre a decisão que pretendia tomar.

			– E se eu lhe propusesse que trabalhasse para mim?

			Jolene recuou, desconfiada.

			– Trabalhar para si?

			– Sim. Preciso de alguém para cuidar do sector de sobremesas do meu restaurante – tirou um cartão do bolso e entregou-o a Jolene. – Fica em Pasadena e chama-se Max Grill. Estou sem uma chef desde o mês passado. As sobremesas estão a ser fornecidas por terceiros. O que acha?

			Jolene leu o cartão. Conhecia o Max Grill de nome. O seu orçamento não permitia refeições em restaurantes tão caros.

			– Não creio que seja uma boa ideia – Jolene devolveu o cartão. – Obrigada.

			A jovem não confiava nele. Estava escrito nos seus olhos, no seu corpo. Grant nunca conhecera ninguém como Jolene Campbell antes e os seus instintos diziam- -lhe para não a deixar escapar. Assim, fingiu não ter notado que ela tentava devolver-lhe o cartão.

			– Por que não passa por lá um dia destes e dá uma vista de olhos nas nossas instalações antes de decidir? – Jolene tentou recusar, mas Grant não o permitiu. – A cozinha é imensa e está equipada com o que há de mais moderno em electrodomésticos. Imagine só o que poderá criar. Não responda agora. Ainda falta conversarmos sobre o seu salário. Depois de conhecer o meu restaurante, acertaremos essa parte. Mas quero que saiba, desde já, que pago sempre bem aos meus colaboradores – indicou o berço. – Poderá contratar uma ama para o seu filho, inclusive.

			Jolene fitou-o como se a sugestão a tivesse ofendido. Que absurdo! De onde ele tirara a ideia de que ela deixaria outra pessoa cuidar de Kevin? A resposta era simples. Grant Fargo era um homem e os homens não gostam de empecilhos quando querem conquistar uma mulher.

			– Sinto muito – Jolene respondeu e deitou o cartão, que ele se recusava a pegar, no lixo.

			Dessa vez foi Grant quem se mostrou ofendido.

			– Não irá nem sequer conhecer o lugar?

			– Não – Jolene respondeu, categórica.

			– Tem outro emprego além deste? É por isso?

			– Digamos que tenho obrigações familiares.

			– Entendo. O seu marido não concordaria.

			Jolene limitou-se a sorrir diante da reacção. Era a que esperava. Ao saber que ela não estava disponível, Grant Fargo perdera imediatamente o interesse.

			– Bem, se é assim, não a incomodarei mais.

			Jolene quis dizer mais alguma coisa, mas não houve tempo. Grant Fargo já se estava a afastar para entrar na loja de Mandy.

			Que pretendera dali, afinal? Deixara mais de metade de cada pedaço de bolo e agora pretendia comprar um pretzel?

			A indignação não a deixava afastar os olhos daquele homem. O que foi um erro, pois como ele se virasse, corou até à raiz dos cabelos.

			– Que aconteceu? – Mandy entrou a correr assim que Grant Fargo se foi embora. – Aquele homem conversou contigo muito tempo. O que queria?

			Jolene suspirou.

			– O velho truque. Achou que eu acreditaria na sua oferta de emprego. Disse que era dono de um restaurante e que estava a precisar de uma chef para a secção de sobremesas.

			Mandy reflectiu por um instante.

			– Por que não acreditaste nele?

			– Porque é homem. Já fui enganada muitas vezes por essa espécie.

			– Mas…

			– Devias ter visto como ele desistiu assim que pensou que eu era casada.

			– Mas tu não és casada!

			Jolene afastou os cabelos com impaciência.

			– Não, não sou, mas que importa? Ao ouvir isso, ele desapareceu da minha vista.

			Mandy balançou a cabeça.

			– Talvez ele seja um cavalheiro. Ao saber que não eras livre, afastou-se da tentação – Mandy fez um sinal para que Jolene se aproximasse dela por cima do balcão. – Ele perguntou-me se eras casada. Como eu não podia imaginar que tinhas acabado de dizer uma mentira, contei a verdade.

			As amigas entreolharam-se em silêncio. Em seguida, desataram a rir-se.

			– Ele deve estar a pensar que sou maluca.

			– Eu concordo com ele – disse Mandy. – Estamos a trabalhar quase de graça. O nosso lucro mal dá para cobrir as despesas.

			– O movimento deverá aumentar. Daqui a nada temos um feriado – Jolene murmurou, apreensiva.

			– Um feriado apenas não resolverá o nosso problema – afirmou Mandy. – Tenho pensado em voltar a trabalhar na fábrica.

			– Oh, não! – Jolene exclamou. – Detestavas aquele emprego.

			Mandy encolheu os ombros. Jolene percebeu que a amiga estava a conter as lágrimas.

			– Não sei fazer mais nada.

			Mandy e Jolene conheciam-se há um ano, quando Mandy se instalara na loja ao lado com a sua máquina de pretzels. Entenderam-se tão bem que resolveram viver juntas de forma a dividir a renda. Mandy afeiçoara-se a Kevin. Pareciam uma família. O único obstáculo a essa harmonia era o namorado de Mandy, Stan. Por mais que o quisesse aceitar, Jolene detestava-o pelo modo rude como tratava a sua amiga.

			Mandy estava certa, não estavam a ganhar o suficiente para viver. Tinham de fazer alguma coisa.

			– Vamos esperar mais alguns dias, está bem? Quem sabe, a sorte estará do nosso lado.

			Mandy balançou a cabeça.

			– Não podemos esperar. Precisamos de tomar uma atitude. Agora.

			A imagem de Grant Fargo surgiu diante de Jolene. Se ele não fosse tão atraente, tudo seria mais fácil!

			– Está bem, está bem – Jolene respondeu com um suspiro. – Pensarei na oferta. Mas não prometo nada.

		

OEBPS/image/desj294.jpg





OEBPS/image/cdesj294.jpg
ﬂx/ﬁ

FORMULA INFALTVEL
RAYE MORGAN

QHAano,um“





